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Resumo: O presente artigo tem como propósito apresentar uma análise sobre as relações de cooperação, interação e
aprendizagem entre os diversos tipos de atores conformados em um Arranjo Produtivo Local. Para tal, são investigados
os fatores inibidores e motivacionais dessas relações e as principais fontes internas e externas de conhecimento para
o aprendizado. As evidências empíricas demonstram que as relações de cooperação e as interações para o aprendizado
são afetadas por fatores organizacionais fortemente relacionados às questões de infraestrutura e gestão das empresas.
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Abstract: The purpose of this article is presenting an analysis about the cooperation, interaction and learning
relationships among the several types of players in a Cluster. For that, the inhibiting and motivating factors of those
relationships and the main internal and external sources of learning-oriented knowledge have been investigated.
Empirical evidences have demonstrated that the cooperation relationships and the interactions for the learning are
influenced by organizational factors strongly related to the infrastructure and enterprises management issues.
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Résumé: Cet article vise à présenter une analyse sur les relations de coopération, d’interaction et d’apprentissage entre
les différents types d’acteurs composés dans un Arrangement Productif Local. À cette fin, sont étudiés les facteurs de
motivation et ceux qui inhibent ces relations et les principales sources internes et externes de connaissances pour
l’apprentissage. L’expérience montre que les relations de coopération et d’interaction pour l’apprentissage sont
affectés par des facteurs organisationnels, fortement liées aux questions d’infrastructures et de gestion des entreprises.
Mots-clés: Arrangements productifs locaux. La cooperation. L’interaction et l’apprentissage.
Resumen: El presente artigo tiene como objetivo presentar una análisis acerca de las relaciones de cooperación,
interacción y aprendizaje entre los diversos tipos de integrantes ubicados en un Sistema Local de Producción. Para
esto, son investigados los factores inhibidores y motivacionales de esas relaciones y las principales fuentes internas y
externas de conocimiento para el aprendizaje. Las evidencias empíricas demostran que las relaciones de cooperación
y las interacciones para el aprendizaje son influenciadas por factores organizacionales, fuertemente relacionados a los
temas de infraestructura y gestión de las empresas.
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Introdução

O estudo sobre a concentração geográ-
fica e setorial especializada de pequenas
empresas atraiu muito a atenção de países
em desenvolvimento como o Brasil, especial-
mente a partir da década de 1990. Esse for-
mato organizacional, comumente chamado

de Arranjos Produtivos Locais (APLs), tem
sido visto como importante para esses países
por exercer um papel relevante na contribui-
ção de suas economias, seja pelo aumento
de competitividade e eficiência produtiva das
empresas, em especial para as de micro e
pequeno portes, seja em relação à geração
de empregos e de renda. Em outros termos,
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os APLs têm sua importância reconhecida
não apenas por representarem uma proposta
de resposta aos novos desafios de competiti-
vidade caracterizados pelas constantes ino-
vações e mudanças tecnológicas, mas tam-
bém por promoverem desenvolvimento e
melhoria das condições sociais e econômicas
locais. Os ganhos de competitividade podem
ocorrer por meio da redução de custos; eco-
nomias de escala; alcance de novos segmen-
tos ou nichos de mercado; difusão de conhe-
cimentos e fomento aos processos inovativos.
Outra vantagem de grande valor pode ser
expressa em termos de aprendizagem cole-
tiva, com ampliação do conhecimento, a
partir de interações entre os diversos tipos
de agentes.

No Brasil, é notável o interesse e cresci-
mento de estudos sobre APLs, assim como a
participação do governo, procurando definir
e implementar políticas públicas para sua
promoção. Tal reconhecimento se faz presen-
te nas linhas de ação da nova Política Indus-
trial e Tecnológica e de Comércio Exterior
(PITCE), lançada em 2004. Em especial, a
promoção de APLs no contexto da PITCE
busca o fortalecimento de pequenas e médias
empresas, destacando a importância de
ações voltadas ao estímulo da interação entre
os atores locais e entre instituições que atuam
nos arranjos. A inserção de empresas nessas
aglomerações, conforme destaca Britto et al.
(2007), fornece o acesso a recursos e compe-
tências especializados disponíveis em escala
local, bem como permite o aprofundamento
de processos de aprendizado que possibili-
tam às empresas fortalecer sua posição com-
petitiva nos respectivos setores de atuação.

Em especial, a relevância da concen-
tração geográfica entre as empresas justifi-
ca-se, principalmente, pela existência de eco-
nomias externas à empresa e internas à aglo-
meração dos produtores. As externalidades
incidentais, ou seja, geradas espontaneamen-
te pelas empresas do mesmo setor ou seg-
mento, quando apropriadas, aumentam sua
capacidade competitiva (GARCIA, 2006).

Além das economias externas inciden-
tais, a cooperação é apontada como outra
forma de geração de competitividade que
amplia a perspectiva de ganhos posteriores
para o APL (SCHMITZ, 1999). A cooperação
e a interação entre os atores de um APL

assumem um papel crucial para seu desen-
volvimento e competitividade, pois potencia-
lizam os processos de aprendizagem, que são
cruciais nos processos de inovação tecnoló-
gica (GARCIA, 2006; LA ROVERE, 2003).
A combinação dos benefícios das economias
externas e das ações conjuntas fornece às em-
presas, inseridas em aglomerados produti-
vos, uma base para o aumento de competiti-
vidade (NADVI, 1999).

Entretanto, apesar das vantagens que
as interações e relações de cooperação pos-
sam proporcionar ao APL, os agentes econô-
micos podem não apresentar condições e/
ou motivações suficientes para o desenvolvi-
mento de laços cooperativos. Essa realidade
se faz presente, em especial, nos aglomerados
do tipo embrionário, os quais, conforme
Suzigan et al. (2004), apresentam relações
incipientes, com baixos níveis de cooperação
e interação entre os atores. Nesse sentido, o
fortalecimento das relações existentes no ar-
ranjo e nas práticas cooperativas, bem como
do aprendizado, torna-se de suma importân-
cia para a promoção do APL como um todo.

O texto tem como foco de análise em-
presas conformadas em um arranjo produ-
tivo local do setor de máquinas e implemen-
tos agrícolas, localizadas na região Oeste do
estado do Paraná. A implantação e consoli-
dação de APLs no Paraná é parte estratégica
de desenvolvimento pretendido pelo estado,
e tem como objetivo principal oferecer maior
articulação entre os diversos atores que reali-
zam ações nos arranjos. Vale ressaltar tam-
bém o crescimento contínuo das empresas
desse setor e sua importância na participa-
ção das exportações do país e na composição
do PIB nacional.

Tendo em conta a relevância das rela-
ções de cooperação e interações para os pro-
cessos de aprendizagem, capacitação produ-
tiva/tecnológica e para a promoção de pe-
quenas empresas inseridas em um ambiente
de APL, o presente artigo tem como propósi-
to apresentar uma análise exploratória sobre
as relações de cooperação no arranjo, desta-
cando seus fatores motivacionais e inibidores
e as interações para os processos de aprendi-
zagem, com destaque para as principais fon-
tes internas e externas de conhecimento.

O presente artigo está organizado em
seis seções, além desta introdutória: a seção



INTERAÇÕES, Campo Grande, v. 11, n. 2 p. 171-185, jul./dez. 2010.

173Cooperação, interação e aprendizagem no arranjo produtivo local de
equipamentos e implementos agrícolas do Paraná

2 apresenta um breve referencial teórico so-
bre aprendizagem, interação e cooperação
em APLs. A seção seguinte apresenta algu-
mas considerações sobre a metodologia utili-
zada para a pesquisa de campo. Na seção 4,
apresenta-se o estudo de caso, no qual é feita
uma caracterização geral do APL de equi-
pamentos e implementos agrícolas do Oeste
do Paraná e das empresas pesquisadas. Na
seção 5, são apresentados os resultados da
pesquisa de campo. Por fim, a última seção
reúne as considerações finais.

1 Cooperação, interação e aprendizagem
em APLs

1.1 Arranjos produtivos locais e o papel da
cooperação

Os estudos de Alfred Marshall, no iní-
cio do século XX, sobre aglomerações indus-
triais foram os primeiros e influenciaram as
diversas abordagens que posteriormente
buscaram compreender o fenômeno em seus
vários contextos econômicos, sociais e cultu-
rais. Para os propósitos deste trabalho, as
aglomerações industriais referem-se a agru-
pamentos de empresas concentradas geográ-
fica e setorialmente, com capacidades rela-
cionadas ou afins, de portes variados, mas
geralmente com um conjunto expressivo de
pequenas e médias empresas não-integradas
verticalmente. Essas empresas, por sua vez,
atraem fornecedores e outras indústrias
correlatas e de apoio cuja presença e impor-
tância nos sistemas locais são determinadas
exclusivamente por forças de mercado. Sur-
gem também importantes instituições locais
de apoio às empresas (SUZIGAN et al., 2004;
GARCIA et al., 2004).

De acordo com Marshall (1982), a lo-
calização de atividades especializadas pro-
duz economias externas que contribuem
para o incremento da competitividade das
empresas e, consequentemente, do sistema
local de produção como um todo. As exter-
nalidades dependem apenas da concentra-
ção espacial e setorial, e são geradas pela
disponibilidade de fornecedores locais,
mão-de-obra especializada (importante dis-
seminadora de informação e experiência), e
os chamados spillovers ou transbordamentos
de conhecimento.

O conceito de economia externa é es-
sencial para o entendimento das vantagens
de eficiência que pequenas empresas extra-
em da formação de aglomerados. No entan-
to, o efeito das economias externas não é sufi-
ciente para explicar o crescimento de algu-
mas pequenas empresas e sua penetração em
mercados distantes. Para Schmitz (1995), o
que faz com que o aglomerado como um todo
se mova para frente é o fato de que algumas
empresas não se reduzam apenas nas econo-
mias externas, mas invistam em relações coo-
perativas deliberadas, particularmente com
seus fornecedores. A capacidade de resposta
em termos de oferta a novos mercados de
exportação e incentivos à exportação é signi-
ficativamente melhorada pela ação conjunta.

A cooperação entre firmas envolve, de
acordo com Meyer-Stamer (2002), algumas
características como a troca de informação/
aprendizagem conjunta e ação coletiva. Os
tipos característicos de troca de informação
entre firmas incluem: (i) troca informal de
informações entre empresas e fornecedores/
subcontratados. Neste caso, a empresa pode
dar assistência a seus fornecedores na utili-
zação de novos materiais ou no tratamento
de problemas em relação à qualidade; (ii)
troca formal e informal de informações em
alianças estratégicas. Esse tipo de coopera-
ção objetiva o desenvolvimento de uma dada
tecnologia e requer uma combinação de re-
cursos de P&D; (iii) troca formal e informal
de informações em associações de empresas.
Frequentemente, tais trocas ocorrem em
fórum para discussões técnicas; (iv) troca de
informações entre funcionários de empresas,
que pode ocorrer formalmente, como por
exemplo, em apresentações de eventos, ou
informalmente, em discussões durante
encontros e eventos. Quanto aos tipos fre-
quentes de ações coletivas ou conjuntas, in-
cluem-se: (i) fornecimento de serviços por as-
sociações de empresas; e (ii) ações relaciona-
das a treinamento, informações tecnológicas
e de exportação.

A cooperação entre firmas busca aten-
der, fundamentalmente, a certas necessida-
des que dificilmente seriam satisfeitas com
as empresas atuando isoladamente (Amato
Neto, 2000). De maneira semelhante,
Camagni (1993) apresenta alguns dos moti-
vos básicos ou ganhos possíveis que movem
as empresas a desenvolverem práticas de
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A cooperação em ambiente de APL é
importante para o alcance de ganhos com-
petitivos, principalmente para as empresas
de pequeno porte, pois as ajuda a superarem
os obstáculos de maneira coletiva e sem de-
mandar tantos esforços e dispêndios caso
fosse uma ação feita isoladamente (AMATO
NETO, 2009).

1.2 Interação e aprendizagem

A aprendizagem, na literatura econô-
mica, está associada a um processo cumula-
tivo pelo qual as empresas ampliam seus es-
toques de conhecimento, aperfeiçoam seus
procedimentos de busca e refinam suas ha-
bilidades em desenvolver ou manufaturar
produtos, ou seja, ao modo pelo qual as capa-
citações são desenvolvidas e adaptadas à
mudança no ambiente econômico. Essa
abordagem concede à aprendizagem uma
conotação muito mais ampla do que o sim-
ples acesso a um conjunto de informações.

O desenvolvimento de suas atividades pro-
move um aumento no conhecimento das
características tecnológicas de produto e do
processo produtivo.

Os processos de aprendizagem podem
decorrer de fontes internas e externas de
conhecimento. Em relação às fontes internas,
conforme Cassiolato (2004) e Silva (2006),
os processos de aprendizagem podem de-
correr da experiência acumulada na produ-
ção e suas consequentes inovações incremen-
tais em produtos e processos. Duas impor-
tantes formas de aprendizagem interna po-
dem ser definidas como learning-by-using
(ROSENBERG, 1982), relacionada à adap-
tação da empresa a novas tecnologias, e
learning-by-doing, desenvolvido por Arrow
(1962) e que se refere à experiência obtida
nas rotinas do próprio processo produtivo
da empresa. Vale destacar que o processo
de aprendizagem learning-by-using é favore-
cido pelos benefícios da interação entre a in-
dústria e o usuário e pela proximidade física,

cooperação com os demais agentes. A coope-
ração também pode gerar benefícios em vá-
rias áreas funcionais da empresa, tais como
marketing, pessoal, compras e produção

Tabela 1 - Necessidades, motivações e benefícios da cooperação interfirmas.
Fonte: Elaborado a partir de Amato Neto (2000), Camagni (1993) e Schermerhorn Jr. (1980)

(SCHERMERHORN JR., 1980). A Tabela 1
mostra algumas das principais necessidades,
motivações e benefícios da cooperação inter-
firmas.

Necessidades Motivações Benefícios 
• Necessidade de combinar 

competências e utilizar know-
how de outras empresas. 

• Dividir o ônus para a realização 
de pesquisas tecnológicas, 
compartilhando o 
desenvolvimento e 
conhecimentos obtidos. 

• Oferecer produtos de maior 
qualidade e linhas mais 
diversificadas.  

• Aumentar a força competitiva 
de atuação para inserção 
externa de mercado. 

• Fortalecer o poder de compra. 
• Compartilhar recursos, 

principalmente aqueles 
subtilizados. 

• Dividir riscos e custos para 
gerar novas oportunidades. 

• Geração de lucros que não 
poderiam ser obtidos de 
forma independente. 

• Controle mais estreito sobre 
ativos e competências 
necessários à viabilização do 
processo de inovação. 

• Sinergias econômicas de 
escala nas atividades de 
produção, marketing e P&D. 

• Fortalecimento da capacidade 
para reagir melhor a choques 
externos. 

• Controle sobre os mercados 
potencialmente promissores. 

• Economias de escopo e o 
reforço da diferenciação de 
produto. 

• Redução e racionalização dos 
gastos em P&D. 

Marketing 
• Novas linhas de produtos 

lucrativas a partir do 
desenvolvimento de 
produtos. 

• Redução de custos e 
melhor eficiência na 
publicidade 

Pessoal 
• Melhoria de políticas de 

pessoal 
Compras 
• Descontos em grandes 

quantidades na obtenção 
de matérias-primas. 

Produção 
• Redução de custos através 

do desenvolvimento de 
novos processos de 
produção. 
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que permite conhecer mais de perto as neces-
sidades desses usuários. Essas fontes internas
de conhecimento podem ser combinadas com
fontes externas, tais como outras firmas, for-
necedores, e institutos de ciência e tecnologia.
Uma das principais formas de aprendizagem
gerada por fontes externas é a aprendizagem
por interação ou learning-by-interacting e tem
nos trabalhos de Lundvall (1988) uma das
principais referências.

Lundvall (1988), citado por Britto
(2001), apresenta quatro características im-
portantes do processo de aprendizagem por
interação. A primeira refere-se à presença
de um fluxo sistemático de informações e de
canais de comunicação, permitindo uma
conexão efetiva entre os agentes. Uma se-
gunda característica destaca que o aprofun-
damento do aprendizado por interação
pressupõe certa seletividade nos relaciona-
mentos entre empresas. Para Lundvall, tal
seletividade surge da necessidade de insta-
larem-se relações não-econômicas entre os
agentes. Outra característica está relaciona-
da ao tempo que é requerido para seu desen-
volvimento, o qual se justifica pelas dificul-
dades relacionadas ao fortalecimento da con-
fiança entre os agentes e aos investimentos
específicos exigidos. Por fim, uma quarta
característica relaciona a necessidade de in-
centivos. Em outros termos, os laços fortale-
cidos ao longo do tempo podem ser rompi-
dos se os incentivos econômicos oferecidos
por novos relacionamentos forem muitíssimo
compensadores.

As relações externas são consideradas
importantes, não só para os APLs já estabe-
lecidos, mas também para aqueles emergen-
tes. Em especial, para o caso de APLs emer-
gentes, as relações externas podem permitir
acessos a conhecimentos, habilidades, con-
tatos, capital e informações sobre novas opor-
tunidades tecnológicas e novos mercados
(BRESCHI; MALERBA, 2001).

2 Aspectos metodológicos

A realização do estudo e da análise
das relações de cooperação e interação entre
os diversos agentes do APL de Equipamen-
tos e Implementos Agrícolas do Oeste do
Paraná teve como estratégia metodológica
um estudo de caso único, viabilizado por

meio de entrevistas, observações em ambien-
te natural e de análise documental. A coleta
de dados ocorreu em 2008, em 17 empresas
de micro, pequeno e médio porte perten-
centes ao arranjo produtivo. A seleção do
caso constituiu uma amostragem do tipo in-
tencional, que decorre dos trabalhos desen-
volvidos pela Rede Paranaense de Apoio aos
Arranjos Produtivos Locais (Rede APL
Paraná), fundamentados na metodologia de
identificação e caracterização de APLs ela-
borada por Suzigan et al. (2004). A Rede APL
é constituída por instituições do Governo
Estadual, pelo Sistema FIEP, Sebrae-PR, e
conta também com a participação de bancos
públicos e privados.

As entrevistas, consideradas uma das
fontes mais importantes em uma pesquisa
de estudo de caso, foram do tipo face a face,
realizadas com empresas e instituições pre-
sentes no APL. Os respondentes eram os pro-
prietários, no caso das empresas, e dirigentes,
no caso das instituições (entidades de classe,
associações e universidades).

Foram aplicados dois questionários:
um voltado para as características gerais e
de infraestrutura do arranjo, e outro, para
caracterizar as empresas produtoras. O ques-
tionário administrado para empresas foi sub-
dividido em três módulos: o primeiro módulo
teve por objetivo identificar aspectos gerais
das empresas; o segundo, foi direcionado
para pautar o perfil das empresas e dos só-
cios. O terceiro módulo compreende questões
sobre as relações entre as empresas e entre
as empresas e instituições do arranjo, com o
objetivo de identificar e explorar os elementos
motivacionais e inibidores dessas relações.

O Arranjo Produtivo Local proposto
como foco de análise deste trabalho é do tipo
Embrião de Arranjo Produtivo e se baseia
na tipologia apresentada por Suzigan et al.
(2004). A escolha desse arranjo deve-se ao
fato de esse tipo de APL necessitar de um
esforço analítico maior e apresentar caracte-
rísticas estruturais e vínculos incipientes mais
acentuados.

Para identificar os fatores inibidores,
as questões formuladas no questionário
buscaram inicialmente identificar os espaços
de cooperação para posteriormente carac-
terizar e analisar as relações entre as empre-
sas e entre empresas e instituições. A etapa
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preliminar de identificação desses espaços de
cooperação é considerada, para os propósi-
tos deste trabalho, de fundamental importân-
cia, pois são esses espaços que justificam a
existência das relações.

3 Estudo de caso

3.1 Perfil do Arranjo Produtivo Local

O arranjo produtivo local de equipa-
mentos e implementos agrícolas do oeste do
Paraná compreende municípios de duas
microrregiões do Paraná, com destaque para
Cascavel e Toledo. Sua origem relaciona-se
com o processo da colonização, mas é a par-
tir da década de 1970, com o processo intenso
de modernização da atividade agropecuária,
que a região tem sua base tecnológica alte-
rada. Nesse período ocorre uma acentuada
mecanização e expansão das culturas da soja
e do trigo, trazendo um rápido crescimento
econômico para a agricultura, além da for-
mação de uma base de exportação. Essa
mudança teve como reflexo o surgimento de
novas empresas de equipamentos e peças
agropecuárias, que inicialmente buscaram
atender o mercado local.

Os principais produtos comercializa-
dos são máquinas, peças, produtos para co-
lheita, pré e pós-colheita, tais como planta-
deira de grãos, peças para colheitadeiras,
silos, secadores, máquinas de pré-limpeza,
além da prestação de serviços na área de
torno, corte, dobra, entre outros. Em relação
ao mercado em que atuam, este é predomi-
nantemente nacional, com forte presença
regional e pouca participação externa, limi-
tada a poucas empresas. Do total produzido
pelas empresas entrevistadas, 36,6% são des-
tinados à região do arranjo, 26,5% para o
estado do Paraná, 34,4% para outros estados
do Brasil, e finalmente, 2,5% para o exterior.

Nesse APL não existe um produto que
possa ser considerado como principal. Vários
produtos são fabricados, caracterizando as-
sim uma estrutura heterogênea. Fazem par-
te do aglomerado empresas de micro, peque-
no e médio porte, todas de capital nacional.
Além do conjunto de empresas, o APL tem
a presença de outras organizações que cons-
tituem sua infraestrutura educacional, insti-
tucional e científico-tecnológica.

A infraestrutura educacional é com-
posta por 14 universidades, que compreen-
dem juntas cerca de 30 mil estudantes. O
APL também conta com vários cursos profis-
sionalizantes e tem como sua principal fonte
para o aperfeiçoamento da mão-de-obra lo-
cal o Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai). Também estão presentes
três institutos de pesquisa, com destaque
para a Fundação para o Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (FUNDETEC).

Em relação à infraestrutura institucio-
nal, destaca-se a Associação de Micros e
Pequenas Empresas (AMIC) e a Associação
Comercial e Industrial de Cascavel (ACIC),
ambas com relativa atuação no APL. Tem-se
também o Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânica, Material Elétrico do Oeste
do Paraná (SINDIMETAL), vinculado à Fe-
deração das Indústrias do Paraná (FIEP).
Com uma atuação bastante representativa,
apresenta-se o Serviço de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae), com sede em
Cascavel e Toledo. O Sebrae tem atuado
como parceiro, embora não atenda às neces-
sidades de todas as empresas, oferecendo
cursos de capacitação empresarial, com des-
taque para gestão financeira, planejamento
estratégico, qualidade, gestão de projetos e
liderança. Os Programas de Apoio, específi-
cos com foco estratégico e atuação nos APLs,
também estão presentes. Como exemplo,
pode ser citado o Procompi – Programa de
apoio à competitividade das micro e peque-
nas indústrias –, cuja adesão é de 80% das
empresas da amostra.

Por fim, o APL conta com diversas ins-
tituições financeiras públicas e privadas.
Embora seja considerável o número de insti-
tuições financeiras presentes, o acesso aos
recursos necessários é limitado e, na maio-
ria das vezes, atendem parcialmente às ne-
cessidades das empresas.

3.2 Perfil das empresas do Arranjo
Produtivo Local

De acordo com os estudos da Rede
APL Paraná, o SLP de equipamentos e imple-
mentos agrícolas do Oeste do Paraná é for-
mado por 54 indústrias, que geram cerca de
1.000 empregos diretos. Para os objetivos des-
te trabalho, foram coletados dados de uma
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Do ponto de vista das externalidades,
cabe ressaltar que os empresários, de manei-
ra geral, não percebem muitas vantagens

associadas ao sistema local em que estão inse-
ridos. Essa percepção se reflete nos índices
apresentados na Tabela 3.

amostra de 17 empresas, localizadas nos
municípios de Cascavel e Toledo, com 395
postos de trabalho gerados diretamente.
Deste total, dez são de micro porte, seis de
pequeno e uma de médio. Nenhuma empresa
de grande porte faz parte do SLP analisado.

Para caracterizar as empresas do APL,
foram consideradas questões relativas à ope-
ração da empresa, identificando suas maiores
dificuldades; a capacidade competitiva; o
perfil da mão-de-obra e a estrutura produti-
va e de comercialização, conforme Tabela 2.

Tabela 2 - Caracterização das empresas do APL

Fonte: elaboração própria a partir de pesquisa de campo

Tabela 3 - Avaliação do grau de importância das externalidades.

 Nível de importância  
Vantagens 1 2 3 4 5 6 7 

Índice 

Proximidade com clientes/consumidores 2 3 2 2 2 4 2 0,54 
Baixo custo de mão-de-obra 2 4 2 5 3 1 0 0,44 
Existência de programas de apoio e promoção 5 2 2 2 4 1 1 0,43 
Proximidade a fornecedores de insumos 4 5 2 4 1 1 0 0,35 
Proximidade à matéria-prima 8 3 0 1 2 3 0 0,34 
Disponibilidade de serviços técnicos especializados 5 6 2 1 0 2 1 0,32 
Acesso à mão-de-obra qualificada 2 7 5 2 0 1 0 0,30 
Proximidade com universidades e centros de pesquisa 7 3 4 1 1 0 1 0,28 

 Índice = (0,1 * n. 1+ 0,2 * n. 2+0,3 * n. 3 + 0,6 * n. 4 + 0,7 * n. 5 + 0,8 * n. 6 + n. 7) / (n. empresas)
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo

Operação da 
empresa 

A contratação de mão-de-obra e a produção com qualidade foram consideradas as 
maiores dificuldades no que se refere à operação da empresa. Embora a região 
ofereça uma grande quantidade de cursos profissionalizantes, há uma escassez de 
profissionais qualificados em determinadas áreas. A dificuldade em produzir com 
qualidade foi considerada como média e decorre, em parte, da ausência da referida 
mão-de-obra. Outras dificuldades, tais como capital para aquisição de máquinas e 
equipamentos e capital de giro, também foram destacadas. Tais dificuldades 
apresentam-se com grande relevância no que se refere à modernização e eficiência 
dos processos produtivos e inovativos das empresas. 

Capacidade 
competitiva 

A qualidade do produto e a capacidade de introduzir novos produtos e/ou 
processos apresentam-se como os principais fatores de competitividade. Por outro 
lado, o preço e a estratégia de comercialização foram declarados como pouco 
relevantes para a competitividade das empresas. O nível tecnológico do produto 
apresenta também baixo índice de importância já que, para o mercado em que 
atuam, as empresas não apresentam necessidade de incorporar mais tecnologias em 
seus produtos. 

Perfil da mão-de-
obra 

A mão-de-obra se apresenta com baixa qualificação, principalmente na área 
produtiva. A área administrativa é a que apresenta a melhor qualificação. Vale 
destacar que grande parcela do pessoal atua também nas áreas produtiva e 
administrativa. Apesar de a região dispor de uma infraestrutura educacional que 
incorpora várias áreas de conhecimento, há uma carência na oferta de capacitação 
em áreas mais específicas, principalmente no setor produtivo das empresas. 

Estrutura produtiva 
e de comercialização 

Presença predominante de empresas de micro e pequeno porte, sendo a maioria 
delas constituída há menos de 25 anos. Quanto aos produtos, o SLP produz uma 
grande diversidade, com atuação em vários nichos de mercado. Os principais canais 
de comercialização são a venda direta e representação comercial. Os fatores mais 
importantes no processo de comercialização apresentados foram o preço do produto 
e marca e tradição da empresa. Por outro lado, para os fatores menos importantes, 
destacam-se a promoção e propaganda, serviço pós-venda e nível tecnológico do 
produto. 
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O acesso à mão-de-obra qualificada,
considerada uma das principais externali-
dades apontadas nos estudos sobre aglome-
rados localizados, neste APL não se verifica
como uma vantagem. Segundo os respon-
dentes, é uma das maiores dificuldades en-
contradas na região. Algumas empresas são
levadas a formarem o próprio profissional.
As escolas e centros de capacitação profissi-
onal atendem a algumas demandas do aglo-
merado. Algumas empresas, que apresen-
tam necessidades mais específicas, não en-
contram nessas escolas e centros de
capacitação apoio para melhor qualificação
de seus funcionários. A heterogeneidade
apresentada pelo APL, na opinião dos entre-
vistados, contribui para esta realidade.

Dentre as vantagens percebidas, desta-
cam-se, relativamente, a proximidade com
clientes e o baixo custo da mão-de-obra. Os
programas de apoio e promoção, mesmo
para as empresas que já participam de al-
gum, como por exemplo, o Procompi – Pro-
grama de Apoio a Competitividade das
Micro e Pequenas Indústrias – apresentam
ações e benefícios ainda pequenos.

A proximidade a fornecedores de
insumos apresenta pouca importância. Nes-
te caso, é importante ressaltar que as princi-
pais matérias-primas utilizadas provêm de
outros estados.

Quanto às universidades, as empresas
pouco conhecem ou reconhecem os serviços
e as possibilidades de ações conjuntas. Bai-
xo índice também é apresentado em relação
à disponibilidade de serviços especializados.

Outro aspecto importante a ser desta-
cado é em relação à coordenação presente
no arranjo. O APL é coordenado basicamen-
te por cinco empresas, com a instituição de

um coordenador geral que, dentre suas vá-
rias atribuições, destaca-se a de formar gru-
pos temáticos para o desenvolvimento de pro-
jetos. Para cada projeto é destinada uma pes-
soa para sua coordenação. Apesar de ainda
não se encontrar fortemente estruturada,
esforços têm sido realizados para o estabele-
cimento de uma governança que traga mais
competitividade às empresas. O maior de-
safio está nos conflitos que surgem devido à
diversidade de necessidades das empresas.

4 Resultados obtidos

4.1 Aprendizagem: fontes internas e
externas de informação

De uma maneira geral, em relação aos
processos de aprendizagem que decorrem de
fontes internas, as empresas investigadas no
APL apresentam, na esfera produtiva, uma
relativa capacidade de absorver, se adaptar
e dominar novos conhecimentos quando da
aquisição de novas máquinas ou tecnologias.
Deve-se destacar, no entanto, que as aquisi-
ções referidas reportam, em sua maioria,
tecnologia simples. O objetivo principal das
aquisições é o de melhorar a qualidade do
produto e aumentar a produtividade, e não
o de incorporar novas tecnologias nos
produtos.

No que tange às fontes externas de in-
formação, foram considerados os principais
produtos da empresa e, relacionado a estes,
suas principais dificuldades, benefícios e
melhorias provindas das interações. Os res-
pondentes indicaram em quais fontes a em-
presa buscava informações para a solução
das dificuldades e sua importância, em uma
escala de um a sete, conforme Tabela 4.
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Vale destacar que as feiras e exposi-
ções, clientes e fornecedores são os mais cita-
dos como fontes externas de informação e
também correspondem aos maiores índices
de importância encontrados. O mesmo, no
entanto, não ocorre com os centros de
capacitação profissional e publicações
especializadas. Essas duas fontes de infor-

mação, apesar de citadas por cerca de 70%
das empresas, são consideradas de média
importância para os empresários. As asso-
ciações também são citadas por mais de 60%
dos empresários, entretanto, são considera-
das de baixa importância. Uma maior des-
crição sobre cada ator citado é apresentada
na tabela 5.

Grau de importância para as 
empresas Fontes de informação 

1  2  3  4  5  6  7  

Total de 
empresas/ 
fonte de 

informação 

Índice 

Clientes 0 0 1 0 4 4 5 14 0,81 
Feiras e exposições 0 1 1 4 4 2 3 15 0,69 
Fornecedores 1 0 2 2 1 6 2 14 0,67 
Institutos de pesquisa 0 0 1 0 0 0 1 2 0,65 
Universidades 0 2 0 1 1 2 1 7 0,61 
Empresas de consultoria 1 0 0 1 2 1 0 5 0,58 
Publicações especializadas 2 2 0 2 1 3 2 12 0,58 
Concorrentes 0 0 2 2 3 0 0 7 0,56 
Centros de capacitação profissional 0 2 2 3 2 0 2 11 0,56 
Aquisição de licenças, patentes 0 1 0 0 0 1 0 2 0,50 
Outras empresas do setor 0 2 2 1 1 1 0 7 0,44 
Conferências, seminários 2 1 1 2 0 0 1 7 0,41 
Associações empresariais 2 2 2 3 2 0 0 11 0,40 

Tabela 4 - Grau de importância das fontes externas de informação para o aprendizado.

Índice = (0,1 * n. 1+ 0,2 * n. 2+0,3 * n. 3 + 0,6 * n. 4 + 0,7 * n. 5 + 0,8 * n. 6 + n. 7) / (n. empresas)
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo.

Tabela 5 - Análise das fontes externas de informação para o aprendizado.

Clientes: São considerados, pelas empresas pesquisadas, a maior fonte de informação. A interação 
com os clientes tem gerado aprendizado e aperfeiçoamento de produtos significativos. A troca de 
informações ocorre de maneira informal, através de e-mail, telefone e contato pessoal. O contato 
pessoal, por meio de visitas, é bastante utilizado e tem por objetivo buscar informações, 
fundamentalmente, para melhoria de processos na produção e na qualidade dos produtos. Desta 
troca surgem sugestões de novos produtos, muitas vezes específicos para a necessidade de um 
determinado cliente. Dentre os benefícios e melhorias percebidos pelos empresários, destacam-se a 
fidelização do cliente, desenvolvimento e melhoria de produtos e exclusividade no fornecimento. 

Fornecedores: São destaques como fontes importantes de aprendizado. As interações são, em 
grande parte, voltadas para a melhoria da qualidade do produto e ocorrem, principalmente, com 
fornecedores de matéria-prima. É importante ressaltar que, somente para um terço das empresas, os 
fornecedores encontram-se no arranjo. Para a imensa maioria, os principais fornecedores estão 
localizados em outros estados brasileiros. A carência desse tipo de ator no APL é considerada, por 
parte dos empresários, uma das maiores deficiências que o arranjo apresenta em termos estruturais. 

Concorrentes: Os concorrentes têm um destaque menor como fontes de informação, e o 
aprendizado gerado não é significativo. Apenas 40% das empresas citaram os concorrentes como 
fontes de conhecimento para o aprendizado. Os respondentes reconhecem a dificuldade de se obter 
informações, principalmente em relação aos produtos. Quando estas ocorrem, é por meio de 
catálogos, revistas técnicas, feiras e exposições. Os resultados e os benefícios dessa fonte de 
informação, quando alcançados, geralmente proporcionam melhorias no processo produtivo. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo.

Outras empresas do setor: As outras empresas do setor não são consideradas importantes fontes de 
informação pela maioria das empresas. As empresas respondentes relataram que as informações 
limitam-se à melhoria de processo.  

Centros de capacitação profissional: São considerados de média importância para a maioria das 
empresas investigadas. Destacam-se como principais fontes o Senai e o Sebrae. O Senai é visto como 
fonte de informação para a área produtiva e técnica, e o Sebrae, voltado para informações 
administrativas relacionadas à gestão organizacional. Vale destacar que, para algumas empresas, as 
necessidades relacionadas à gestão estão além do que o Sebrae oferece. O mesmo acontece, para 
algumas empresas, em relação ao Senai, em que a qualificação oferecida atende de forma parcial as 
necessidades dessas empresas. 

Universidades: No caso das universidades, embora a região do arranjo tenha uma boa infra-
estrutura educacional, a maioria das empresas não as utiliza como fontes de informação. Do total de 
empresas pesquisadas, cerca de 60% não possuem nenhum tipo de interação com as universidades. 
Há casos em que ocorre o contrário, são as universidades que vão até as empresas buscar 
informações para pesquisas de cunho acadêmico. Vale destacar que alguns respondentes 
questionaram a competência das universidades em solucionar problemas de ordem técnica, mas a 
maioria, embora não interaja, acredita em seu potencial de conhecimento. Dentre os benefícios 
alcançados pelas empresas, destacam-se a melhoria da qualidade do produto e o aperfeiçoamento 
de projetos.  

Institutos de pesquisa: Quanto aos institutos de pesquisa, conforme pode ser visto pela tabela 
anterior, somente duas empresas fizeram citações. Para uma empresa, a avaliação é considerada 
satisfatória e, para outra, é pouco importante. As demais empresas não possuem relações, mas 
também não souberam dizer se os institutos poderiam ser importantes como fontes de informação 
para o aprendizado. 

Consultoria: As empresas de consultoria foram pouco citadas. Segundo os respondentes, elas 
podem ajudar, mas pouco, por acreditarem que não possuem conhecimento adequado e necessário. 
Para alguns respondentes, a imagem é muito negativa, demonstrando muita resistência e pouca 
credibilidade.  

Associações empresariais: Para a maioria dos respondentes, essa fonte de informação não é 
considerada de muita importância. Apesar de ser citada por mais da metade das empresas, os 
benefícios percebidos pelos empresários, tais como acesso a normas técnicas, capacitação 
profissional e assessoria jurídica pouco contribuem para a empresa. As entidades mais citadas 
foram o Sindimetal, Amic, Fiep, Acic e Associação Brasileira de Fundição - Abifa. Em alguns casos, 
as associações auxiliam os empresários a encontrar e desenvolver novos clientes e fornecedores e a 
participar de feiras e eventos no exterior. Em outros casos, as ações estão voltadas para questões 
salariais, como reajustes e reivindicações, ou seja, têm como foco o tratamento das relações 
empregador-empregado. 

Feiras e exposições: As feiras e exposições são utilizadas por cerca de 90% das empresas e apresenta 
uma relativa importância como fonte de informação para o aprendizado. As empresas buscam; com 
a participação de feiras e exposições, principalmente informações sobre os concorrentes, novos 
produtos e novas tecnologias. 

Publicações especializadas: As publicações especializadas aparecem como fonte de informação 
para cerca de 70% das empresas pesquisadas. São, em sua quase totalidade, nacionais. A fonte mais 
citada é a Retec - Rede de Tecnologia do Paraná. A Retec busca oferecer informações tecnológicas e 
mercadológicas, com foco nas PMEs. Oferece também informações sobre linhas de financiamento, 
nos âmbitos federal e estadual, para capacitação tecnológica. 

Aquisição de licenças e patentes: A aquisição de licenças e patentes é utilizada como fonte de 
informação por apenas duas empresas. A maioria dos empresários desconhecia esse tipo de fonte 
de informação. 
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Pode-se afirmar que, para as empresas
investigadas, as fontes externas de informa-
ção apresentadas acima, em geral, não têm
sido relevantes para o aprendizado. No en-
tanto, vale enfatizar que a interação para o
aprendizado é reconhecida pelas empresas
como importante para seu crescimento e de-
senvolvimento. Ocorre que, em muitos casos,
as empresas não sabem das potencialidades
das fontes e do conhecimento que poderiam
proporcionar.

É importante ressaltar que, para algu-
mas empresas investigadas, o estágio de cres-
cimento no qual se encontram não exige ou
não justifica a interação com determinada
fonte de aprendizado. É o caso dos institutos
de pesquisa. Para algumas empresas que não
desenvolvem novos produtos e nem incorpo-
ram novas tecnologias, as informações não
se justificam e não se aplicariam à realidade
dessas empresas.

4.2 Interação e cooperação: fatores
inibidores e motivacionais

Os atores do arranjo citados pelos em-
presários para identificar e analisar os fato-
res motivacionais e inibidores para as rela-
ções de cooperação e interação foram: forne-
cedores, clientes, concorrentes, empresas de
consultoria, outras empresas do setor, uni-

versidades, institutos de pesquisa, centros de
capacitação profissional, associações empre-
sariais, e instituições financeiras. É importan-
te destacar que para a identificação dos es-
paços para a cooperação utilizou-se como
ponto de partida a visão e a percepção que
o empresário possui em relação ao seu pro-
duto, mercado e negócio.

A universidade aparece como o ator
mais citado para uma parceria desejável
para a promoção dos produtos. Em segundo,
surgem os concorrentes, seguidos pelos cen-
tros de capacitação profissional e empresas
de outro setor. Os fornecedores, clientes, ins-
tituições financeiras, empresas de consulto-
ria e associações empresarias foram citados
por cerca de um terço das empresas investi-
gadas. Os institutos de pesquisa foram os me-
nos citados, apenas por cerca de um quarto
das empresas. Vale observar que, para várias
empresas investigadas, os potenciais clientes
para uma parceria não se encontram na
região do arranjo.

A partir das declarações dadas pelos
empresários, foi possível identificar e desta-
car os principais elementos ou fatores que di-
ficultam ou inibem uma relação mais intensa
para o desenvolvimento de ações conjuntas
ou, em muitos casos, uma primeira aproxima-
ção entre os diversos tipos de atores. A Tabela
6, a seguir, apresenta os resultados.

Tabela 6 - Principais fatores inibidores e atores envolvidos.

Fatores inibidores Principais atores envolvidos Descrição 

Falta de informação 

Fornecedores; associações 
empresariais ; concorrentes; 
outras empresas do setor; 
consultorias; institutos de 
pesquisas; universidades  

A falta de informação, seja sobre as outras 
empresas, instituições ou benefícios da 
interação e cooperação, é percebida na 
maioria das empresas pesquisadas. Apesar de 
certo avanço no entendimento, a ideia de 
aglomerado, de parceria e interação precisa 
ser mais amadurecida. 

Falta de capital ou 
escassez de recursos 
financeiros 

Outras empresas do setor; 
consultorias. 

Nota-se que algumas empresas estão 
dispostas a interagir e a desenvolver ações 
conjuntas, mas a falta de capital gera a 
dificuldade, especialmente quando se trata de 
desenvolvimento de produtos. 

Mão-de-obra pouco 
qualificada e pouco 
disponível 

Concorrentes; fornecedores. 
universidades; clientes; 
outras empresas do setor; 
institutos de pesquisa. 

A escassez e a baixa qualificação da 
mão-de-obra geram obstáculos para uma 
aproximação. Novamente, para os casos de 
desenvolvimento de um novo produto, junto 
a fornecedores, universidades ou institutos de 
pesquisas. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo

Fatores inibidores Principais atores envolvidos Descrição 

Difícil acesso às 
instituições de ensino 

Universidades; institutos de 
pesquisa. 

Algumas empresas declararam que o acesso 
aos professores/departamentos técnicos é 
difícil, demanda muito tempo e são 
considerados muito burocráticos. 

Instalações e máquinas Fornecedores; outras 
empresas do setor. 

Há empresas que não dispõem de instalações 
e máquinas adequadas para o desenvolvimento 
de atividades conjuntas. Verifica-se uma 
escassez neste tipo de recurso. 

Cultura organizacional Concorrentes; fornecedores; 
consultorias. 

Em alguns casos, relatou-se o fracasso em 
experiências anteriores e isso gerou 
insegurança e o julgamento de que as 
parcerias não funcionam. 

Falta de confiança 
Concorrentes; fornecedores; 
outras empresas do setor; 
consultorias. 

Esse fator aparece principalmente quando é 
relacionado aos concorrentes. Ma também foi 
citado em possíveis parcerias com a 
universidade. Neste caso, há uma insegurança 
relacionada à propriedade intelectual. 

Limitações de 
capacidade/competên
cias das empresas 
locais 

Concorrentes; fornecedores; 
outras empresas do setor. 

Muitas das parcerias e interações não são 
realizadas ou intensificadas porque as empresas 
locais apresentam um porte pequeno e são 
limitadas do ponto de vista tecnológico. 
Empresas mais desenvolvidas tecnologicamente 
se aproximariam mais facilmente. 

Conflito de interesses 
entre instituições e 
empresas 

Universidades; centros de 
capacitação profissional; 
institutos de pesquisas. 

Um caso de conflito citado relacionou algumas 
instituições de ensino superior. Quando os 
projetos das empresas não vão ao encontro das 
áreas de interesse dessas instituições, as 
parcerias não acontecem. Centros de 
capacitação profissional também são citados. 

Falta de visão holística 
do negócio 

Fornecedores; concorrentes; 
outras empresas do setor; 
universidades; institutos de 
pesquisas. 

Há pouca percepção, por parte da maioria dos 
empresários, da visão de todos os elementos da 
empresa. Nota-se uma visão parcial e predomi-
nantemente relacionada a uma área específica 
de conhecimento que o empresário possui. 

Acúmulo de funções 
do empresário 

Universidades; 
concorrentes; fornecedores; 
outras empresas do setor. 

Na maioria das empresas investigadas os 
empresários acumulam funções técnicas e 
administrativas. Essa realidade disponibiliza 
pouco tempo para o empresário pensar a 
empresa estrategicamente e buscar parcerias. 

Uso de tecnologias 
obsoletas 

Fornecedores; outras 
empresas do setor. 

Várias empresas declararam não possuir 
máquinas e equipamentos com tecnologia 
mais avançada. Recursos baseados em 
tecnologias simples têm dificultado a 
aproximação entre empresas para a realização 
de ações conjuntas visando o 
desenvolvimento ou melhoria de produtos 
com melhores tecnologias incorporadas. 

Elevada taxa de juros Instituições financeiras. 

A elevada taxa de juros juntamente ao baixo 
montante disponibilizado são os principais 
obstáculos para uma parceria com as 
instituições financeira. 
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Os elementos inibidores apresentados
acima apresentam, fundamentalmente, ca-
racterísticas relacionadas aos aspectos inter-
nos da organização. Dentre os que mais se
destacaram podem ser citados aqueles que
se referem à visão do negócio; cultura organi-
zacional; estilo de gerenciamento da
empresa; recursos tecnológicos; estratégia e
planejamento; conhecimento gerencial; e co-
ordenação e organização das funções técni-
cas e administrativas.

Quanto aos fatores motivacionais, fo-
ram poucos os mencionados. Isso se deve
principalmente ao fato de as empresas pos-
suírem poucas relações com outras empresas
e atores do arranjo. A confiança foi aponta-
da como um importante fator de aproxima-
ção, em especial com concorrentes. São
exemplos de aproximação, encontrados no
arranjo, um caso de parceria em projetos
comuns e outro para fonte de informação.

O baixo custo com qualidade de pres-
tação de serviços também foi citado. Melho-
rias em processo e produto puderam assim
ser obtidas dentro de uma realidade de custo.
Outras empresas do setor e fornecedores
também se destacaram como agentes de
parcerias e fontes de informações. A busca
por essas relações está ligada à redução nos
custos, como por exemplo, de matéria-pri-
ma, obtidos através de compras conjuntas e
a complementaridade de competências para
desenvolvimento e melhoria de produtos.
Alguns empresários afirmaram que a
aproximação com as empresas de outro se-
tor é mais fácil, pois elas estão “mais aber-
tas” para uma possível relação. Outra moti-
vação é o conhecimento complementar que
estas empresas, em muitos casos, podem
oferecer.

Considerações finais

A presente pesquisa empírica serviu de
base para explorar as relações de interação
e cooperação no APL de máquinas e imple-
mentos agrícolas do Oeste do Paraná, tendo
em seu foco de análise o aprendizado e os
fatores inibidores e motivacionais nessas re-
lações. Diante dos resultados apresentados,
vale destacar, inicialmente, algumas consi-
derações em relação às potencialidades e às
carências apresentadas no arranjo.

A expressiva presença de uma infraes-
trutura institucional, educacional e científi-
co tecnológico, é um dos pontos fortes do
APL e pode viabilizar e potencializar a ati-
vidade produtiva local. No entanto, deve-se
ressaltar que, apesar dessa favorável confor-
mação no território, as relações existentes são
incipientes e poucos são os recursos compar-
tilhados. Em outros termos, a existência des-
sa infraestrutura não tem garantido ações
conjuntas significativas de promoção do
aglomerado e, quando as relações ocorrem,
não são de caráter estratégico, limitando-se
à simples troca de informações e ações de
cunho operacional.

Outra potencialidade analisada refe-
re-se à dimensão tecnológica. Pode-se cons-
tatar que o conjunto de empresas do arranjo
apresenta potencial para inovações incre-
mentais em produto e processo. Entretanto,
estas empresas trazem consigo dificuldades
que podem ser traduzidas em limitações de
recursos financeiros, humanos, técnicos e de
gestão. Tais limitações, por sua vez, dificul-
tam as interações e ações conjuntas com
outras empresas e instituições, afetando as-
sim os processos de aprendizagem, tanto de
origem interna quanto externa. É importante
enfatizar que esforços para a promoção da
cooperação entre os atores do arranjo têm
sido realizados, seja por intermédio de insti-
tuições de apoio, seja através de sua gover-
nança. As ações, apesar de contemplarem
somente algumas empresas do arranjo e as
atividades satisfazerem parcialmente suas
necessidades, podem ser consideradas im-
portantes para o avanço do APL como um
todo.

Algumas carências apresentadas no
arranjo e que merecem destaque envolvem
questões técnicas/gerenciais das empresas e
de mercado. Para a maioria das empresas
investigadas, determinadas qualificações
técnicas ou organizacionais estão ausentes.
Verificam-se muitos problemas quanto ao
gerenciamento do negócio como um todo,
com questões que afetam a área produtiva,
administrativa e técnica. Relatos de dificul-
dade no desenvolvimento de produto, de
captação de recursos financeiros e de defini-
ções de planos estratégicos que visem o au-
mento de competitividade das empresas ilus-
tram essa realidade. Em relação ao mercado,
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os empresários demonstraram, no geral,
pouco conhecimento sobre sua dinâmica.
Essa carência, em especial, torna-se um
grande limitador de crescimento, já que o
conhecimento do mercado é crucial para o
desenvolvimento das empresas, por gerar um
diferencial na competitividade.

Deve-se ressaltar que toda gama de di-
ficuldades, especialmente ao que se refere à
circulação de informações e ao desenvolvi-
mento de ações conjuntas, decorre da própria
falta de maturidade do arranjo, da sua con-
dição de APL embrionário. Outro aspecto
importante a ser observado é que o APL
apresenta empresas em diferentes estágios
de desenvolvimento e que precisam de recur-
sos que atendam a essas diferenças. Há em-
presas que precisam de cursos básicos, por
exemplo, de ferramentas de gestão financei-
ra, que aprendam a fazer um fluxo de caixa,
e há empresas que já superaram essa necessi-
dade e precisam ser atendidas em outras, es-
pecíficas ao seu estágio de evolução. Essa
realidade pôde ser verificada quando da
adesão das empresas ao Programa de Apoio
Procompi. Cursos foram planejados e uma
grande dificuldade foi gerada para atender
à necessidade de todas as empresas. Houve
uma participação parcial dos cursos em fun-
ção dessas diferentes necessidades, o que pre-
judicou a capacitação de algumas empresas.
Entretanto, é importante mencionar que, ain-
da que o direcionamento seja para um desen-
volvimento endógeno, com ações que emer-
gem de dentro do arranjo, a intervenção do
Estado e de instituições de apoio como
facilitadores têm favorecido, de certa forma,
a promoção das empresas do APL.

No que tange à aprendizagem, as em-
presas limitam-se a explorar as fontes de
conhecimento, na esfera produtiva, funda-
mentalmente para melhoria de qualidade dos
produtos e aumento de produtividade. Esta
estratégia restringe o alcance de mercados
mais competitivos, onde a incorporação de
novas tecnologias em produtos e processos
é imperativo. Em relação às fontes externas
de conhecimento, as interações não são in-
tensas e resumem-se basicamente a fornece-
dores e a clientes. A falta de informação em
relação a outros tipos de atores ou fontes de
conhecimento é um dos principais fatores
que limitam uma maior aproximação e

desenvolvimento de ações conjuntas entre os
agentes do arranjo.

Quanto aos fatores inibidores, verifi-
cou-se que as possíveis interações e ações con-
juntas podem ser comprometidas e invia-
bilizadas por questões relacionadas aos as-
pectos internos da organização, tais como
infraestrutura e gestão das empresas. Isso
equivale a dizer que, mesmo as empresas es-
tando dispostas a desenvolver ações conjun-
tas ou interagir com mais intensidade, são
passíveis de barreiras, relacionadas princi-
palmente aos recursos técnicos, de pessoal e
financeiros.

No entanto, é importante salientar que,
embora os laços cooperativos revelem-se tê-
nues, há um entendimento e reconhecimento
da importância da interação e participação
dos diferentes tipos de atores na solução de
problemas e promoção da empresa como um
todo. Quanto às políticas públicas voltadas
para a promoção de APLs de pequenas em-
presas, estas devem, ao estimular a interação
e cooperação entre os diversos atores, levar
em consideração não só as especificidades
do contexto socioeconômico-cultural local,
mas também as especificidades dessas em-
presas, que, conforme visto, caracterizam-se
por apresentarem deficiências técnicas e
organizacionais, comuns ao seu porte.
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